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RIO DE JANEIRO, 30 DE JULHO DE 1981 

a o mua o disco e 
ê reforma o acordo 
(O porta-voz de Figueiredo em SP diz que ele odeia casuísmos) 

SÃO PAULO - ''Conheço o 
presidente João Figueiredo e sei 
de seu propósito de evitar 
08 casuísmos. FJe proc:urará ourit 
muito, para que a reforma 
represente o consenso político 
da N.po". O comentário ,ei feito 
ontem de manhã pelo ex-governador 
Laudo Natet, um dos candidatos 
do PDS ao governo do Estado. 
"Depois de ouvir as baues partidárias 
d& PDS - acrea:entou Natel -
o presidente levará ao Congresso 
Nacional as bases para o debate 
político. Chegar ao CODSeIlSO, 

reconheço, é difícil, mas não 
impossível" • 

o ex-governador participou ontem 
de uma reunião na Associação Nacio­
nal das ' Empresas de Transporte Rodo­
viário de Cargas. onde disse aéreditat 
que "9Ó a08 homens de bem deveria ser 
permitido fazer polltlc.... porque, a<les 
"podem levar a experiência de sua ação, 
para o aperfeiçoamento da atividade po­
lltica". 

Laudo Na~l acredita que o PDS; 
em São Paulo, "tem grandes possibili­
dades de vencer • eleição para o Gover­
tlO do Estado", embora considere qúe"o 
l1'ande eleitor d. Oposi~o é o custo 
e vida". ' 

Par. o eX-iovernador, ê necesdrio, 
ante. de mais nada. para que o PDS 
vença .. eleiçõe., "que u lideranças 
partidárias esclareçam a opinião p\lbJ,i­
~, parrA qlle nio sejam debitadas-l aO 
Cevemo, coisas p.tas quais ele nao é 
respoll!âvel. ~ o caso, por exemplo, da 
utS& dos combustlveis,_ completamente 
amportada". 

O ex-govemador cbmna a atençllo 
também para o fato de que "metade do 
eleitorado paulista pertence a Municl­
pios péquenos e médios, e todos es­
tes 810 governista, até per necessida­
de_ O éandidato do PDS. ent1o, que ti­
ver condiçóes de dividir com a Oposi­
(lo o eleitorado dos grandes centros, 
tem tlosslbílidade de vencer eleição. so­
mando os voto. das pequenas e médias 
Cidades aos que obtiver nos grandes 
centros urbanos." 

Embora seja, pe.ssoa.1mente, contra 
as suble~ndas, e a pro~bição de coli­
gações, Laudo Natel as considera "00-
fieS nec~rias"_ "O voto vinculado e 
n proibição de coilgaçõe3 - disse ele 
- visam ao fortaleclmento dos par­
Udoe. Se não houver a vinculação. O 
lllellor votará nurea. colcha de reta-
1hos, escolhenQo, talvez, um ca.ndiila­
to de cnda. partido"_ 

"Ao m-.smo tempo - prosseguiu -

N.tel -. MacJfl: Intérpretes 40. eaaaiJmos'. 

lie for penn1tido aos partido$' fa:r.el' 
coJ1gaIções, os novos partidos não se 
imporão, nem se firma.rão no cená­
rio polit1co. Por isso, nesta primeira 
eampanbn, nll.o lhe deve ser permitIdo 
se coliearem. 

La.udo Na.tel estA. eollVt"l1Cldo de 
a:ue uma. dás sublegendas do PDS ao 
Governo do Estado, .será sua, porque 
poSSUl "um trabalho de mais de 20 
anOS". 

Além de sua candidatura, o ex-go­
ftmMot considera que o prefeito 
Reinaldo de Barros, também, devt!'ri 
óisputar, e além dele, outro candi­
(lato que, segundo suas p~vi&)es". 
também, deve ter origem no Governo 
",tual". Para Natel, é natural que sur­
Jam, agora, dl\'eraas candidaturas -
o PDS já ~su1 pelo menOS 10 candi­
datos a candidato ao G<>verno;.... 
mas "na hora da Convenção, a coiBa. 
roerá deflnláa, e os nomoo que esti­
verem mais forte3 aflorarão normal-
znente". . 

Num diacuno que ~, depois" aos 
1ntegra.ntes da .AssOciação Nacional do 
Transportes Rodoviã.rios de Ca.rgna, 
Laudo NateJ c1isse. ter observado que 
quando conversa com prefeitos, verea:·. 
dores, dirigentes partidários ou dele­
gados politicos, percebe que a politi­
ca predomina. nas suas preocupações. 
Mas, quando fala com "homens do 
J:oOvo", percebeu que eles têm, como 
tema básico, o çUBtO de vida e 06 pro­
blemas econô~os. 

* Ainda há pouco, o mesmo Lau­
do Natel, que se considera íntimo 
40 Pllmalto" havia declarado que 
o Governo não vaeilaria ~ recor­
rer ao decarso de prazo para Impor 
sua reforma. Qual dos La.uclos le­
var a sério' 

Maciel nega distrital. 
Mas quem é o Maclell 

B~SlLIA --- o governador da 
Pernambuco, Marco Maciel. e o mi­
nútro da Justica, lbrahfm Abi-Ackel, 
eonver,aram ontem por ma'" de uma 
hora .obfotJ reforma eleitoral, se{Zun­
do. ambos admttimm. Elu se ntgaram, 
no entanto, a informar eapectf#Ca­
mente. do que trataram. A saida do 
gabinete de Abi-Ackel em direção aO 
che/. do Gabinete Cf11U da presid.~­
ela da República, general Gó~betll dO 
Couto e Sflva. o governador de Per­
nambUco reafirmou oplniõe. gené11-
elas .obre I4lguns ponto, " ,erem 
Gbl'a~s peta refof'Tna. 

Voltou a defender a' manuten9iló 
tfa subtegendCl e sua extensão 4 ~let­
,i%o de govemal%Ores: condderou o 
1I0to dtstritCU , puro inconveniente ao 
pau, por exacerbar 14 influ~Cia do 
poder econ6mtco e provocar a eCei­
{(lIa de pessoas preocupada, lamente 
com seus ctrculOs eleitorab,' $Obre o 
tlOfo dSstrital mbto, preferiu alegai' 
Ignor4ncta a respeito desse mtema 
~tettoTal que, em sua optnt40, tam­
bém é inconveniente, peta meno, no 
momento atual, mas que mereci es­
tudo aprofundado pelo Governo e pe­
lo Congresso Nacional. 

De sua COn~r,a com Abi-Ackel 
revelou apena, o que o ministro da 
JUltfça 1t1 tem dUo, que i a inten­
f tio do Governo promover a reform'4 
atravé, de protetos es~ecíficos que, 
na opfnfdo de Maefel, deverá le d'­
Vidlr em tr~s etapa8. A primeira de .. 
la.! cuidando da legISlação parttd4ria, 
a segunda da eleitoral e G terceira da 
propaganda eleitoraL Detendeu, no 
4tntanto, que 4 refotma. é imprescin­

divel d reaHzaçtio das ele1çõe, de 
1982, pOIs a, alterações na Consti­
tufç40 que permitiram o aparecfmen­
to de noVO. partidos B a volta. da6 

eleições direta, para governadores es­
ttW em flagrante conflito com a le~ 
glslaçlZo eleitoral vigente, sendo ne­
cessárIO modificá-las par4 atender d. 
U'l1tnCias constítucionafl. 

A aublegenda, aspecto da r.­
forma, tido COf/lO definido. pelo ~­

' vemo, mer~e'il de/eM é11jf~ elo 
governador, para quem ease instru­
mento fende a. desajJarecer num re­
gime pluriparttddrio efetivo, 'm43 
que, no momento, li fundamental 4 
consolidação dos novos partidos e 
para o aparecimento de novas lide­
ranças. O. outro, pontos polêmico. 
abrangidos pela reforma mereceram 
de Ma1'OlJ Maclel ap~ comentá ... 
rios "em testf' c não C011Clurivo •• 

O voto "'mulado, por exemplo, 
é, para o governador, "um ponto 11 
ser examinado" e que -'em tese" 86 
deve vigorar para as eZei~, legis­
lativas. Quanto d possibiltdade de 
que a vineulação não atin1a a~ 
candidatos a deputado federal e es­
tadual, mas também os vereadores, 
Marco Maciel preferiu jogar Jlara o 
terreno das hipóteses, lembrando que 
também dewrfa ser estudada a ques­
tão diante do lato de que há 20 
anOof. • ~letç4Q MII!I trl' nfvda não 
~ ,cojnci/Zmte. 


